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INTRODUÇÃO: O câncer permanece como um dos principais problemas de saúde 
pública devido à elevada incidência e morbimortalidade. Apesar dos avanços nas 
terapias antineoplásicas, a neurotoxicidade induzida por quimioterapia continua 
sendo um importante efeito adverso, manifestando-se por neuropatia periférica, 
fadiga e comprometimento cognitivo (chemobrain), comprometendo a qualidade de 
vida e a continuidade do tratamento. Nesse contexto, Ginkgo biloba, rico em 
flavonoides e terpenoides, tem sido investigado por suas propriedades antioxidantes, 
anti-inflamatórias e citoprotetoras, relacionadas à modulação do estresse oxidativo, 
da neuroinflamação, da disfunção mitocondrial e da apoptose celular. OBJETIVOS: 
Analisar as evidências científicas sobre o potencial neuroprotetor de Ginkgo biloba 
como estratégia adjuvante na prevenção e/ou redução da neurotoxicidade induzida 
por quimioterapia em pacientes oncológicos. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura, de natureza básica e abordagem qualitativa. A 
questão norteadora foi: quais são as evidências científicas sobre o potencial 
neuroprotetor de Ginkgo biloba na prevenção e/ou redução da neurotoxicidade 
induzida por quimioterapia em pacientes oncológicos? A estratégia de busca foi 
estruturada segundo a estratégia PICO, considerando: P (pacientes oncológicos 
submetidos à quimioterapia), I (Ginkgo biloba), C (ausência de intervenção ou 
tratamento convencional) e O (redução da neurotoxicidade e melhora dos desfechos 
neurológicos). As buscas foram realizadas nas bases PubMed, SciELO e Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores DeCS/MeSH "Ginkgo biloba", 
"Cancer", "Chemotherapy-Induced Neurotoxicity", "Oxidative Stress", "Phytotherapy" 
e "Adjuvant Therapy", combinados pelos operadores booleanos AND e OR. Foram 
incluídos artigos publicados entre 2020 e 2025, disponíveis na íntegra, em português 
ou inglês, que abordassem a temática proposta. Foram excluídos estudos 
duplicados, revisões, resumos de eventos, cartas ao editor, artigos sem texto 
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completo e estudos que não respondiam à questão norteadora. Inicialmente foram 
identificados 670 estudos, dos quais 41 atenderam aos critérios de elegibilidade e 
compuseram a análise final. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 41 estudos, 36 
eram pré-clínicos (25 in vivo e 11 in vitro) e 5 clínicos. As evidências pré-clínicas 
demonstraram que Ginkgo biloba apresenta potencial neuroprotetor frente à 
neurotoxicidade induzida por quimioterápicos, especialmente cisplatina e paclitaxel, 
promovendo redução de espécies reativas de oxigênio, de mediadores inflamatórios, 
como TNF-α e IL-6, e modulação da disfunção mitocondrial e da apoptose neuronal. 
Estudos em modelos animais também relataram melhora da dor neuropática, da 
memória, da atenção e do desempenho funcional. Estudos in vitro sugeriram ainda 
possível atuação em vias antiproliferativas tumorais, com regulação de NF-κB e 
ativação de caspases pró-apoptóticas. Os estudos clínicos disponíveis apresentaram 
resultados promissores, porém ainda limitados pela pequena quantidade de ensaios 
clínicos randomizados, pela heterogeneidade metodológica e pela variabilidade dos 
protocolos terapêuticos, o que restringe a extrapolação dos achados para a prática 
clínica. Além disso, o potencial de interações medicamentosas deve ser considerado 
na utilização clínica do fitoterápico. CONCLUSÃO: Ginkgo biloba apresenta 
potencial promissor como adjuvante na redução da neurotoxicidade induzida por 
quimioterapia, principalmente com base em evidências pré-clínicas. Entretanto, a 
heterogeneidade dos estudos e a escassez de ensaios clínicos randomizados 
reforçam a necessidade de pesquisas clínicas padronizadas para confirmar sua 
eficácia, segurança e aplicabilidade no cuidado oncológico. 
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